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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

Para melhor organização, o volume 1 inicia-se com o resgate histórico que percorre 
a trajetória da Revolução Industrial e sua relação com a degradação ambiental e o 
capitalismo exacerbado. Em seguida, mescla-se uma breve análise da atualização dos 
Códigos Florestais do Brasil de 1934, 1965 e 2012. Diante destas configurações é discutido 
também sobre os crimes ambientais e o conhecimentos das Leis sob as percepções 
das pessoas que cumprem penas. Adiante, destacam-se consideráveis estudos voltados 
para pontos de vistas de comunidades rurais juntamente com a manutenção de Áreas de 
Preservação Ambiental, Reservas Legais, qualidade de vida e sua estreita relação com o 
meio ambiente, além dos sistemas de plantios tradicionais, sustentáveis e o vínculo com 
os serviços ecossistêmicos. 

A participação feminima é evidenciada com o exemplo de sustentabilidade financeira 
e socioambiental por meio do artesanato com Taboa. Além do mais, as atividades de 
pesca artesanal com mariscos é realidade diária para mulheres de região litorânea. Ainda 
sobre as questões socioambientais são apontados os principais desafios  da mineração 
e a convivência social.

O crescimento populacional é alvo frequente de pesquisas devido às implicações 
decorrentes do crescimento econômico e o cuidado com a sustentabilidade dos recursos 
em grandes centros de urbanização. Neste viés, são apresentados projetos que envolvem 
o setor público e instituições interessadas na conservação das bacias hídricas em locais 
de manancial.

As iniciativas de gestão ambiental em ambientes acadêmicos aliam o conhecimento 
prático de estudantes e funcionários acerca da capacitação em educação ambiental. 
Oficinas ecológicas são abordadas como meio eficaz para conhecimento dos 17 Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável propostos pela Agenda 2030 das Organizações das 
nações Unidas - ONU.

As Políticas de Sustentabilidade são referências em atividades de monitoramento, 
levantamento de dados e gestão ambiental de efluentes em Universidades. A visão dos 
docentes de ensino superior do eixo da saúde sobre o ambiente natural revela reflexões 
importantes.

O ensino a distância atrelado aos projetos de extensão universitária promovem 
abrangência de conhecimentos históricos e botânicos em meio a pandemia de Covid-19, 
bem como de leitura e escrita de textos científicos com base em Revista Ambiental. 
Estudantes do ensino fundamental são entrevistados quanto ao que sabem sobre a 



relação do efeito estufa e queimadas. Da mesma maneira que aulas práticas sobre solos 
têm resultados surpreendentes.

Por último, é evidenciado o estudo que associa a saúde humana com os aspectos 
do ambiente natural em zonas rurais. É oportuno citar o efeito de ferramentas ambientais 
que reduzem resíduos e desperdícios de alimentos em refeições. 

Desejamos que este volume auxilie em vossas reflexões acadêmicas sobre o meio 
ambiente e o sistema social e natural.  

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: O efeito estufa é um processo natural 
que mantém a temperatura do planeta  em uma 
faixa onde é possível existir vida. Porém, esse 
efeito é intensificado por meio das queimadas 
florestais, onde toneladas de gases poluentes 
são emitidos na atmosfera, tal como, o dióxido 
de carbono (CO2). Além disso, a poluição do 
solo e dos efluentes por resíduos sólidos, 
cada vez mais, torna-se uma ameaça à saúde 
pública e ao meio ambiente. No município de 
Cachoeira do Arari-PA, as queimadas estão 
em grande demanda, principalmente, em áreas 

de agricultura familiar voltadas para o plantio 
de abacaxi. Por outro lado, o processo de 
coleta dos resíduos sólidos não é eficiente na 
região rural do munícipio, o que provoca por 
parte da população o descarte irregular e até 
mesmo a queima desse material. Com base 
nisso, o presente estudo foi realizado com trinta 
estudantes do 8º ano do Ensino Fundamental, 
em uma Escola Pública, no Município de 
Cachoeira do Arari-PA. Objetivando verificar: 
(1) a percepção ambiental dos estudantes; 
(2) e suas possíveis contribuições para uma 
tomada de consciência, quanto às questões 
socioambientais em seu ambiente de 
convivência. Desta forma, uma dinâmica com 
os estudantes foi realizada por meio de um 
questionário composto por doze perguntas de 
caráter qualitativo e dois mapas conceituais. 
Diante dos resultados obtidos, verificou-se que 
a maioria dos estudantes estão conscientes 
da existência de problemas ambientais na sua 
região (95,98%). No entanto, grande parte dos 
estudantes não soube associar adequadamente 
as queimadas florestais e a queima dos 
resíduos sólidos com o efeito estufa. Portanto, 
constatou-se que o emprego de atividades 
de cunho ambiental associadas ao ensino de 
ciências são de extrema importância, uma vez 
que, estimula a participação dos estudantes, 
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assim sendo, uma alternativa promissora para o desenvolvimento da educação ambiental 
nas escolas.
PALAVRAS-CHAVE: Meio ambiente. Ensino. Ciências.

ENVIRONMENTAL PERCEPTION OF SCIENCE EDUCATION IN A SCHOOL OF THE 

MUNICIPALITY OF CACHOEIRA ARARI-PA

ABSTRACT: The greenhouse effect is a natural process that keeps the temperature of the 
planet in a range where life is possible. However, this effect is intensified through forest 
fires, where tons of polluting gases are emitted into the atmosphere, such as carbon dioxide 
(CO2). In addition, the pollution of soil and effluents by solid waste is increasingly becoming 
a threat to public health and the environment. In the municipality of Cachoeira do Arari-PA, 
fires are in great demand, mainly in areas of family farming aimed at planting pineapples. 
On the other hand, the solid waste collection process is not efficient in the rural region of the 
municipality, which causes the population to dispose of it irregularly and even to burn this 
material. Based on this, the present study was carried out with thirty students from the 8th 
year of elementary school, in a public school, in the municipality of Cachoeira do Arari-PA. In 
order to verify: (1) the students’ environmental perception; (2) and their possible contributions 
to raising awareness, regarding socio-environmental issues in their living environment. Thus, 
a dynamic with the students was carried out through a questionnaire consisting of twelve 
qualitative questions and two concept maps. In view of the results obtained, it was found that 
the majority of students are aware of the existence of environmental problems in their region 
(95.98%). However, most students did not know how to properly associate forest fires and 
the burning of solid waste with the greenhouse effect. Therefore, it was found that the use of 
environmental activities associated with science education are extremely important, since it 
encourages student participation, thus being a promising alternative for the development of 
environmental education in schools.
KEYWORDS: Environment. Education. Sciences.

1 | 	INTRODUCÃO

O efeito estufa é um processo natural que mantém a temperatura do planeta em 
uma faixa onde é possível existir vida. Porém, esse efeito é intensificado por meio das 
queimadas florestais, onde toneladas de gases poluentes são emitidos na atmosfera, 
tal como, o dióxido de carbono (CO2). Além disso, a poluição do solo e dos efluentes 
por resíduos sólidos, cada vez mais, torna-se uma ameaça à saúde pública e ao meio 
ambiente (JUNGES; SANTOS, 2018).

Ouvimos muitas informações a respeito de educação ambiental, impactos ambientais, 
políticas de ensino dentro das escolas,  mas para que esse conhecimento seja amplo, 
implantado e reconhecido como uma ferramenta de minimização das situações posteriores 
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relacionado à natureza, onde o principal fruto a amadurecer será o prejuízo à ecologia, 
temos que promover uma sistemática busca de interesses entrelaçados entre homem e 
natureza. Porém, os alunos não têm informações necessárias para compreender de que 
maneira eles participam desse processo e quais as ações que podem desenvolver no 
sentido de enfraquecer a influência como fatores de risco ao meio ambiente. 

Assim, há o interesse de se perguntar diariamente, como está o nosso meio 
ambiente? Qual a melhor forma sustentável que podemos desenvolver para preservá-
lo? Para encontrar uma real solução para tais indagações, precisamos inserir a 
Educação Ambiental dentro de sala de aula, não apenas como tema único, mas de forma 
interdisciplinar na perspectiva de um ensino-aprendizagem consciente e compromissado 
com o ecossistema.

Ao trabalhar a Educação Ambiental (EA) no âmbito educacional, é preciso ensiná-
la de forma transversal, na perspectiva de constitui e integrar o conhecimento, a relação 
social do aluno e o seu pensamento crítico, visto a possibilidade de uma nova forma de 
pensar diante da atual realidade cotidiana com o ensino teórico da escola (FRAGOSO; 
NASCIMENTO, 2018).

Diante das constantes agressões ao sistema natural da terra, a discussão sobre 
EA, principalmente nas escolas, é proeminente para diminuir prejuízos à diversidade 
biológica. Apesar de existir inúmeros fórum governamentais e estratégias em prol ao 
ecossistema , muito ainda deve ser feito, bem como construir a educação consciente a 
partir de experiência corriqueiras com os alunos dentro de sala de aula, constituindo a 
possibilidade de autonomia sustentável com base em uma percepção critica relacionada 
aos fatos que observam no seu espaço de convivência( PRAZERES; AGUIAR, 2020).

É valido ressaltar que os impactos ambientais provenientes da ação humana, aumenta 
bruscamente com o avanço tecnológico. Consequentemente, a negligencia de fatores 
ambientais, têm um único propósito o “semear” de resíduos poluentes e contaminantes na 
camada de proteção do nosso planeta (FERREIRA; PEREIRA; BORGES, 2013).

Inicialmente a discussão sociocientíficas ocorre por uma razão simples: a 
necessidade de consumo por produtos fabricados pelas industrias revolucionárias. Por 
isso, a EA precisa ser trabalhado com toda a comunidade e, especialmente, nas unidades 
de escolares, a fim de transformar os alunos em cidadãos reflexivos voltados para o seu 
papel na manutenção da preservação da natureza (GALVÃO; REIS; FREIRE, 2011).

Argumentações acerca de questões norteadoras de sustentabilidade adotadas 
como referenciais, desempenham um certo nível de convergência relacionado aos 
componentes mencionados pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) para o 
ensino fundamental, possibilitando o ensino e aprendizagem da temática em sala de aula. 
Haja vista, a necessidade de apresentar para os alunos ideias centradas em interações 
que envolvam distintas opiniões, refletindo como proposta inerentes à Ciência, Tecnologia 
e Sociedade (CTS’s) para compreender as questões socioambientais no contexto de uma 
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intervenção de Educação Ambiental (SOUZA; GEHLEN, 2017).
 Apesar de utilizarem as designações de Educação ambiental e Meio ambiente, suas 

abordagens em espaços distintos ainda se encontram de maneira superficial e complexa, 
as vezes não são mencionados de acordo com as políticas educacionais vigentes 
(FRAGOSO; NASCIMENTO, 2018).

De modo geral, podemos simplificar, que os alicerces direcionados a desastres 
ambientais, atualmente, encontram muitos entraves no que tange um diagnóstico em que 
coloque o homem como parte integrante da natureza e que a falta de informação permeia 
essa relação provocando grandes transformações a curto e longo prazo na paisagem.

No Município de Cachoeira do Arari-PA, as queimadas estão em grande demanda, 
principalmente, em áreas de agricultura familiar voltadas para o plantio de abacaxi. Por 
outro lado, o processo de coleta de resíduos sólidos não é eficiente na região rural do 
município, o que provoca por parte da população o descarte irregular e até mesmo a 
queima desse material. Com base nisso, o presente estudo objetivou investigar em uma 
Escola Pública, no Município de Cachoeira do Arari-PA: a percepção ambiental dos 
estudantes da região; suas possíveis contribuições para a tomada de consciência, quanto 
às questões socioambientais em seu ambiente de convivência.

2 | 	METODOLOGIA

A referida pesquisa é um estudo de caso de cunho qualitativo. Realizada com 
vinte e nove estudantes do 8° ano do ensino fundamental, da Escola Estadual de 
Ensino Fundamental e Médio “Umarizal”, localizada no Município de Cachoeira do 
Arari-PA. Os dados obtidos a partir da aplicação de um questionário investigativo, 
relacionado aos conhecimentos prévios dos estudantes acerca da temática envolvida 
(figura 1). Posteriormente, realizou-se uma palestra intitulada “Nosso Ambiente, Nossa 
Vida” na perspectiva de trabalhar com os estudantes as questões ambientais de forma 
contextualizada, pois os mesmos estão em contato direto com as questões em pauta devido 
se tratar de uma região onde utiliza-se muito os recursos naturais, como por exemplo, as 
plantações de abacaxi onde se faz derrubadas e consequentemente a queima de áreas 
para o cultivo da espécie. Para tanto, foi realizado uma dinâmica chamada “Incêndio na 
Floresta Amazônica” que objetivou proporcionar ao público alvo um momento de reflexão 
com relação aos danos causados pelos incêndios aos animais e a flora amazônica (figura 
2). Sequentemente, os dados obtidos foram analisados e descritos em gráficos.
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Figura 1: Aplicação de questionário investigativo e Dinâmica durante as oficina.
Fonte: Própria

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme os resultados obtidos, verificou-se que a maioria dos estudantes estão 
conscientes da existência de problemas ambientais na sua região (99,9%). No entanto, 
grande parte dos estudantes não soube associar adequadamente as queimadas florestais 
e a queima dos resíduos sólidos com o efeito estufa.

 Além disso, apenas 35% dos estudantes integram as queimadas à problemas 
ambientais que ocorrem em sua localidade. Cerca de 59% consideram o lixo na rua às 
questões socioambientais grave (Figura 2).

Figura 2: Representação do questionamento a respeito dos problemas ambientais presentes em sua 
comunidade.

 Entretanto, quando indagados a respeito de quais os problemas ambientais mais 
prejudiciais aos seres vivos, 55% dos estudantes avaliaram as queimadas como fonte de 
poluição mais prejudicial à saúde humana (Figura 3).
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Figura 3: Análise das questões ambientais de alta gravidade.

Através da concepção investigativa foi possível observar que os estudantes têm 
conhecimento das problemáticas ambientais nas pautas de discussões da sociedade, 
porém 70% dos entrevistados analisam esse assunto muito interessante na abordagem 
de levantamentos de informações sobre EA (Figura 4).

Figura 4: Análise acerca do interesse pelas pautas de informação sobre relatos ambientais.

Em adição constatou-se que a percepção ambiental dos estudantes foi construída 
com base em redes sociais, telejornais ou algum site de notícias, também relatou-se uma 
enorme dificuldade entre os estudantes em associar tais informações com algum conteúdo 
de ciências, tal como, composição da atmosfera, efeito estufa, camada de ozônio ou a 
política dos 3R’s. vale salientar que, verificou-se pouco emprego de atividades de cunho 
ambiental relacionado ao ensino de ciências, durante a vida escolar dos alunos. 



 
O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e Natural Capítulo 19 238

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A Educação Ambiental não é uma prática simples, mas parte de uma proposta 
inovadora complexa para o ensino de ciências. As escolas são a base para que o aluno 
possa ser incentivado à pesquisa e por fim criar novas alternativas coerentes ao bem-
estar da diversidade ecológica.

A pertinência de um ensino inovador alcança uma nova meta, na esperança de 
encontrar alternativas capazes de transformar o mundo sustentável, por meio da educação 
ambiental. E o professor ao ser mediador do conhecimento cientifico é responsável por 
criar sujeitos mais ecológicos. Porém, ainda existir muitos desafios para que a Educação 
Ambiental tome seu espaço como atividade educativa e consagre à condicionalidade de 
prestar benefícios ao meio em que vivemos, não apenas como uma imposição curricular, 
mas para a construção da discussão socioecológica de responsabilidades que todos 
devemos conhecer. 

Portanto, para consolidar um ensino-aprendizagem, é primordial o emprego 
de atividades intrínsecas ao ambiente dentro do ensino de ciências, uma vez que, 
estimula a participação do aluno. Desta forma, sendo uma alternativa promissora para 
o desenvolvimento de cidadãos críticos e conscientes em afinidade com às catástrofes 
ambientais atuais.
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